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Ata da 21ª SESSÃO ORDINÁRIA, II Período Legislativo, realizada no dia 03 de 

setembro de 2015. Estiveram presentes, às 19h30min, na Câmara Municipal de 

Quitandinha, os senhores Vereadores: Presidente da Mesa Diretora Pedro 

Gilson Ribas, 1° Secretário Marcos Elio de Deus Leal, 2° Secretário Marcos 

Antonio Karpinski. Vereadores: Alisson Adalberto Paluski, Carlos Edmilson de 

Moura, Paulo Cesar de Macedo, Paulo dos Anjos Pereira e João Acir Alves dos 

Santos. AUSENTES: Vice-presidente Kelli Rocha dos Santos Lechinoski, a 

qual justificou ausência. Em seguida o presidente solicitou a leitura de trecho 

da Bíblia e leitura da ATA da sessão anterior, realizada pela secretária Licimar 

Meinelecki. A ata foi aprovada por unanimidade, sem nenhum manifesto. 

CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA: Ofício nº 199; 209/2015 – Poder 

Executivo; Ofício nº 71/2015 CONSEG; Ofício nº 2543/2015 CAIXA 

ECONÔMICA FEDERAL; Carta do PTN/PR; Comunicar Prestação de Contas 

Aprovada da Câmara Municipal de Quitandinha referente a 2013; Ofício 

Circular nº 712/2015 Gabinete Dep. Leandre Dal Ponte – PV/PR; Ofício 15001: 

Heralta – Projeto Museu Heráldico Brasileiro. CORRESPONDÊNCIA 

EXPEDIDA: Votos de pesar às famílias de Candido Ribas da Cruz e Mario 

Ribas da Cruz. Ofício nº 077, 078, 079 e 080. TRIBUNA LIVRE: não houve. 

PALAVRA LIVRE: Vereador João Acir disse que José Ribeiro de Moura e 

Valfrido Eduardo Prado fizeram Quitandinha ter um bom andamento; que ainda 

há coisas a serem melhoradas; que é contra a reeleição; que Quitandinha 

aumentou e muito a arrecadação; que ao ano são mais de 40 milhões; que fica 

feliz em ver uma LDO que prevê uma arrecadação ainda maior; que tais 

recursos são distribuídos seguindo também questões legais; que há mínimo 

para uns gastos e máximo para outros; que o deputado Francisco Buhrer ajuda 

o Município e liberou já em conta a verba de 240 mil reais; que ele mais dois 

vereadores indicaram a compra de um micro ônibus para a secretaria de 

saúde; que aprendeu com Gustavo Fruet a buscar recursos; que Luciano Ducci 

também está destinando para a APAE uma verba de 100 mil reais. Vereador 

Alisson Adalberto elogiou os dados financeiros conhecidos pelo vereador João 

Acir; que é importante um contato mais íntimo dos vereadores com o 

secretariado municipal; que a passarela na ponte do Rio da Várzea já está em 

andamento; que a previsão do orçamento já diz que é um orçamento apenas, 

não necessariamente será isso; que importa a receita corrente líquida, que é 

diferente, pois há despesas vinculadas; que só a educação e saúde gastam 

juntas quase 45%; que somadas à folha de pagamento, cerca de 52%; aí sobra 

cerca de 10% da receita; que importa buscar recursos junto aos deputados; 
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que os vereadores são cobrados e estes devem cobrar seus deputados; que 

deve ser analisadas, por exemplo, deputados que votaram contra os 

professores e que atualmente continuam votando contra a educação estadual; 

que não se pode votar a questão pessoal; que se deve votar a intenção 

popular; que as gratificações dadas no setor público, é uma situação polêmica 

devido o salário de alguns funcionários serem muito baixos: mecânicos, 

operadores, pedreiros, entre outros; que se falar em retirar tais gratificações, 

uma coisa será certa: haverá falta de tais profissionais porque irão sair; que se 

isso acontece entra na questão de licitação e por aí tudo fica mais demorado já 

que envolverá processos burocráticos; que esse gasto acaba sendo a 

gratificação paga com o funcionário; que não é fácil ser o gestor porque muitas 

decisões não agradam; que há muita má intenção, que quem responderá é o 

secretário e o prefeito; que é importante uma boa assessoria jurídica com a que 

existe em Quitandinha. Vereador Paulo dos Anjos disse que esteve na APAE e 

foi questionado a respeito da cobrança de consulta no Hospital Cristo Rei; que 

deve ser visto o que fazer para responder aos questionamentos populares. 

Vereador Paulo Cesar disse que se emocionou em participar da reunião na 

APAE pelo carinho e interesse político; que Quitandinha conta com uma 

população que será idosa por causa da vinda de chacareiros e pela saída dos 

novos; que Quitandinha cresce e deve haver preocupação com a gestão do 

dinheiro público; que uma administração cria algo mas a outra não dá 

continuidade pelas vaidades políticas; que é uma questão/Brasil a situação de 

pessoas envelhecendo; que foi questionando sobre Armazém da Família, sobre 

o Hospital, etc. que contrariou Dr. Mantovani, médico que expôs nessa Casa a 

realização de cobranças no Hospital de Quitandinha; que ele foi contra e disse 

que haveria problema futuro; que ainda é contra; que se investe tanto dinheiro 

público da Prefeitura no Hospital e mesmo assim o povo tem que pagar? Que 

com o tempo não haja cobrança; que tudo tem um preço e pode-se pagar caro 

por isso; que lhe preocupou uma matéria no Jornal O Repórter dizendo que foi 

aprovado 11 cadeiras no Legislativo e salários para vereadores, mas que isso 

não foi votado e aprovado; que foi feita uma adequação no regimento Interno 

devido atendimento à Constituição Federal, mas que sugere uma reunião para 

ver a real necessidade disso e se não será apenas um aumento de custos; 

Presidente Pedro Gilson passou a presidência para fazer uso da palavra; disse 

que foi procurado por um repórter para falar sobre o assunto; que disse apenas 

a lei orgânica foi atendida devido cumprimento da lei federal em cima do 

número de habitantes; que foi citado no jornal sobre ser a única Câmara do 



CÂMARA MUNICIPAL DE QUITANDINHA 
Av. Fernandes de Andrade, 330 - Centro - Fone/Fax (41) 3623 1443 

ESTADO DO PARANÁ 
 

 

País não ter concurso público, mas que dois concursados pela Prefeitura 

Municipal são os que assinam por essa Casa; que as custas para a realização 

de um concurso são altas; que há outros municípios que também não tem 

concurso em suas Câmaras; que não critica o jornal mas que se fale a verdade; 

que faz um levantamento de quanto projeto essa Casa aprovou e que 

beneficiou toda a população; que as gratificações são merecidas por quem 

realmente trabalha, que vestem a camisa mas, que discorda com muitas 

gratificações que não são merecidas; que mecânicos, operadores e pedreiros 

merecem as gratificações; parabenizou o vereador Marcos Karpinski pelo 

nascimento de sua filha; que importa ter saúde muito mais que apenas 

dinheiro; reassumiu a presidência. PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO e 

JUSTIFICATIVA Nº 003/2015, de autoria do Vereador Carlos Edmilson de 

Moura: Dispõe sobre a obrigatoriedade de cadeiras de rodas nas agências 

bancárias de Quitandinha. 2ª Discussão: nenhum manifesto. 2ª Votação: 

aprovado por unanimidade. PROPOSIÇÃO: N° 041/2015 – Vereador Pedro 

Gilson Ribas reitera a revisão e atualização do valor de vale-alimentação para 

funcionários públicos municipais. Discussão: Presidente Pedro Gilson passou a 

presidência. Votação: aprovado por unanimidade. PROPOSIÇÃO: N° 042/2015 

– Vereadores João Acir Alves dos Santos, Carlos Edmilson de Moura e Paulo 

dos Anjos Pereira solicitam a destinação de verba para aquisição de micro-

ônibus para SM de Saúde. Tal recurso foi o recebido por emenda do deputado 

Francisco Buhrer no valor de R$240 mil reais (duzentos e quarenta mil reais). 

Discussão: Vereador Alisson disse que não será demagogo em votar contra; 

que independe de onde vem o recurso; que importa investir para o Município; 

que é bom o que vem a somar; que não é fácil a logística para a saúde. 

Votação: aprovado por unanimidade. PROPOSIÇÃO: N° 043/2015 – Vereador 

Pedro Gilson Ribas reitera a construção de duas lombadas na Avenida 

Fernandes de Andrade, bairro Engenho Velho, na qual se localiza a Escola 

Municipal Padre Antonio. Discussão: vereador Pedro Gilson falou da cobrança 

que teve dos alunos e professores que haviam entregue um abaixo assinado 

pelos mesmos para que fossem feitas tais lombadas; que reitera a 

necessidade. Vereador Alisson disse que importa anexar o abaixo assinado; 

que uma conversa com o secretariado se faz válida. Que estava secretário e 

não ficou sabendo do pedido; que poucas lombadas atendem as disposições 

de medidas legais; que é bem válida a proposição; Vereador Pedro Gilson 

disse que nesse caso a falha está dentro da Prefeitura que não encaminhou a 

proposição ao setor competente. Votação: aprovado por unanimidade. 
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Reassumiu a presidência. EXPLICAÇÃO PESSOAL: cinco minutos e não 

aparteado. Vereador  João Acir disse que muitas gratificações não são justas e 

outras sim; que professor deve ser apoiado de fato; Vereador Paulo Cesar 

lembrou de da época de trabalho na empresa Frimesa e a questão da 

qualidade; que acima de tudo se falava em ser humano que é o que falta hoje; 

que gratificação também pode ser um tiro no pé porque a pessoa acostuma-se 

a gastar algo que pode ser retirado a qualquer tempo; que hoje ganha-se mais 

como pedreiro fora da Prefeitura; que deve-se valorizar o ser humano 

valorizado não só com dinheiro mas principalmente na essência de ser 

humano; que um ganhando gratificação e outro do mesmo setor não, pode ser 

um tiro no pé do administrador; que há falhas atuais em questão de gratificação 

mesmo o enorme coração do gestor municipal; que deve-se estudar e não 

cometer erros; que quando se chega no topo deve-se pensar: e agora, o que 

eu faço estando aqui? Que é preciso pensar antes de sair dando gratificações 

ou fazer tudo o que a sociedade pede e pode parar na prisão; que um grande 

pai sabe dizer não e agradar; que fica triste por saber que o secretário da 

época não foi informado do pedido; que outros pedidos já foram feitos e não 

foram atendidos; que há motoristas que abusam da velocidade; que já avisou 

que irá denunciar; que deve-se criar dentro dos setores públicos, conselho 

municipais e montados folders sobre a conscientização do abuso de velocidade 

e sobre o pagamento em caso de atitudes abusivas; que a passarela já deveria 

ser feito há muito tempo ainda mais se o valor é pequeno, algo em torno de 50 

mil reais; vereador Marcos Elio disse que as placas de sinalização foram 

colocadas durante o secretariado do Alisson e que os vândalos destruíram 

tudo; que deve-se educar; que os funcionários do setor rodoviário merecem os 

parabéns; vereador Marcos Karpinski disse que está feliz pela filha que nasceu; 

falou da valorização das mães; que há um bom trabalho na saúde de 

Quitandinha; que há problemas; mas irá melhorar; elogiou os 200 mil do 

deputado Toninho e os 240 mil do deputado Francisco; Vereador Alisson disse 

que a arrecadação municipal for como a prevista, será uma boa quantia; que 

nesse ano houve queda na arrecadação e o governo federal anunciou um 

déficit financeiro bem grande e será um ano de vacas magras; que o repasse 

do SUS ao Hospital/consulta é menos de 3 reais; que é muito pouco; que os 

custos são muito altos; que poderia ser feito um pedido de informação ao 

Hospital sobre onde o dinheiro está sendo gasto; que ele também é contra a 

cobrança; que cortar a verba ao Hospital poderá levar ao seu fechamento e aí 

o prefeito será acusado de ter causado o fechamento; que fará falta e não 
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pagará mais que sete médicos com o valor pago ao mesmo; que cabe uma 

conversa franca com o jornal que colocou a matéria indevida; que importa 

comunicar o jornal sobre postar a sessão com maiores informações; que a 

votação do regimento interno quando ele não estava aqui como vereador; que 

ele é contra o aumento de cadeiras legislativas e essa adaptação foi 

considerada; que ela abre essa brecha mas não obriga; que o subsídio de 

vereador deve levar em conta o aumento de despesas em relação ao que será 

pago se houver de aumento de cadeiras legislativas; Vereador Paulo dos Anjos 

disse que insistirá na tese de fazer sessões itinerantes; que há muitas 

cobranças sobre isso; que qualquer prefeito que entrar usará os mesmos 

termos: amizade e não competência; que funcionários de mesma função 

recebem diferenciado; que há enfermeira fazendo cobrança de material de 

curativo em localidade do interior. Presidente Pedro Gilson disse que cada 

vereador recebeu uma cópia da LDO para 2016 que deverá se votada e 

discutida em cerca de 30 dias; que também indicou o destino da verba de 200 

mil enviada através do deputado Toninho mas que o executivo tem a 

prerrogativa de destinar; que também foi contra o aumento de cadeiras 

legislativas; que será feita uma discussão conjunta sobre isso; que no caso do 

Hospital   pode haver o convite à senhora Irene, diretora do mesmo; que as 

sobras de recursos da Câmara nos cofres do Executivo pode ser destinado 

para auxiliar onde se faz maior necessidade, como por exemplo, para o 

Hospital, pois ele também contra as cobranças de consultas; que as sessões 

itinerantes ficam a cargo de aprovação e disposição dos senhores e senhora 

vereadora. ENCERRAMENTO: Presidente Pedro Gilson Ribas encerrou a 

sessão agradecendo a presença de todos. Nada mais havendo, eu, Licimar 

Meinelecki, redigi a presente ata, a qual será assinada pela Mesa Diretora após 

lida e aprovada em plenário. 
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